
Comunidade discute
segurança

Dante dos recentes aconte-
cimentos envolvendo o corpo
de segurança da universidade,
o PUiliva conversou com al-
guns representantes da comu-
nidade para saber o que estão
pensando sobre o assunto. To-
dos consideram que qualquer
medida que for tomada deve
ser resultado da discussão en-
tre os diversos setores da uni-
versidade.

Esta é a opinião de Anselmo
da Silva, presidente da
AFAPUC, que entende que as
medidas para contornar o pro-
blema devem ter a contribui-
ção e beneficiar a todos, sem
prejuízo para este ou aquele
seguimento.

Numa reunião de emergên-
cia convocada pela Rei toria para
discutir o mais recente episó-
dio envolvendo a segurança da
universidade (ver box na pági-
na ao lado), foi proposto que os

funcionários passassem a utili-
zar crachá para se identificar.
Anselmo se contrapôs pergun-
tando: "Por que só para os fun-
cionários? Nós usaremos' cra-
chá desde que todos os profes-
sores e estudantes também fa-
çam o mesmo." E completou,
"Mas no quê isto vai adiantar?"

Os estudantes, juntamente
com os funcionários, já propu-
seram para a Reitoria que a
questão da segurança do
patrimônio, das pessoas, do
exercício do trabalho, do ensi-
no e do estudo fossem discuti-
das conjuntamente em reuni-
ões com todos os representan-
tes da comunidade. No entan-
to, a PUC decidiu terceirizar o
serviço, dispensando menos
verba para o setor. Acontratação
da Securi ty significou uma eco-

nomia de quase 50% no orça-
mento da universidade.

Na opinião de Débora, dire-
tora do CACS, "a PUC não
poupou esforços para economi-
zar com a contratação da segu-
rança. Estão colocando a eco-
nomia contra a tranqüilidade
da comunidade. As empresas
de segurança não estão ade-
quadas ao contexto da univer-
sidade. " No entanto, a vice-
reitoria comunitária afirma que
não tem condições de sustentar
um grupo de segurança e dar-
lhe apoio. E, por outro lado,
mesmo existindo uma empresa
especializada em segurança de
universidade, ela não teria pes-
soal contratado já treinado.



MENSALIDADES

fiumento em maio
pode gerar boicote

Na noite de quarta, ocor-
reu a negociação. Inicial-
mente marcada para a sala
P65 teve que ser transferida
de última hora para a sala
239 devido ao grande núme-
ro de alunos presentes.

A reunião foi bastante ten-
sa. Logo após ver sua proposta
recusada, a Reitoria, recusou a
dos estudantes. Não só quanto
aos números mas quanto à pos-
sibilidade de retardar o lança-
mento do carnê. Foi afirmado
também que o carnê não pode-
ria ter o mesmo valor do mês
anterior. Com a negativa de
ambas as partes a negociação
passou a ter. falas duras e
acabou com acusações de
lado a lado.

Ainda seria tentada uma reu-
nião técnica para quinta à tar-
de porém sem grandes perspec-
tivas de sucesso.

Depois de caminhar muito
tempo a passos de tartaruga, a
negociação de mensalidades
pegou fogo na semana passa-
da. Ocorreram duas acalora-
das assembléias, manifesta-
ções de estudantes e nego-
ciações entre Reitoria e
Centros Acadêmicos.

As coisas começaram a an-
dar mal quando a Reitoria apre-
sentou na quarta-feira, véspe-
ra do feriado de páscoa, sua
proposta de reajuste. A propos-
ta previa, além dos 25% já da-
dos em março e abril, mais 14%
em maio e 14% em junho. Dei-
xava também uma brecha para
que novo aumento fosse dado
em setembro, no mínimo 4%.
E mais: dizia que os estudan-
tes deviam responder a propos-
ta até quarta-feira última para
que os carnês fossem rodados.
Com isso o curso mais barato
da PUC em junho custaria cer-
ca de R$ 315.

Na prática isso colocou os
Centros Acadêmicos em uma
sinuca. Teriam apenas três dias
para mobilizar os alunos, reali-
zar assembléias e negociar com
a direção. Sem contar que a
Reitoria há muito estava en-
rolando para liberar sua pro-
posta numérica.

Mesmo com esse clima bas-
tante desfavorável os estudan-
tes saíram-se melhor que o es-
perado. Divulgaram as assem-
bléias na segunda e na terça
conseguindo bom quórum.

Clima tenso

A primeira assembléia ocor-
reu na noite de terça-feira. A
sala 333 estava bastante cheia
e a reunião transcorreu em um
clima tenso. Os alunos repudi-
aram desde o início o compor-
tamento da Reitoria. Dentre as
várias propostas, foi aprovada
por imensa maioria proposta de
nenhum aumento em maio ou
junho além do já dado nos
meses anteriores. Ainda por
essa proposta voltaria-se a
discutir aumentos apenas
em setembro.

Na manhã seguinte, ocorreu
nova assembléia que além de
referendar a proposta da noite
acrescentou novos dados. Caso
a Reitoria não aceitasse o não
aumento os alunos aguardari-
am contra-proposta, fariam as-
sembléias na terça-feira e res-
ponderiam até quarta-feira.
Em troca, a direção não emiti-
ria os carnês até esta resposta.

Próximas ações

Os estudantes marcaram no-
vas assembléias para esta sema-
na, terça de manhã e quarta a
noite. Pelo clima de desconten-
tamento é impossível prever as
conseqüências e decisões des-
tas reuniões. É viável desde
uma nova proposta numéri-
ca até um boicote de carnês.
Se o carnê for emitido com
aumen to sem acordo a coisa
tende a esquentar.

Parece que o confronto está
só começando.
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PROFESSORES

Comissão apresenta.
proposta para

altera~ãodo contrato
de trabalho

AComissão lntercole-
giada para Revisão das Normas
do Contrato de Trabalho Do-'
cente (CICT) divulga neste
mês o primeiro fruto de suas
discussões, que procuram criar
uma nova forma para definir os
contratos de professores den-
tro da universidade.

A proposta deverá circular
entre as várias unidades da
PUC, recolhendo subsídios
para enriquecê-Ia, tendo em
vista a especificidade dos vári-
os departamentos aos quais ela
se destina e a situação traba-
lhista de cada professor (nesse
sentido a APROPUC já está
incluída no roteiro de discussão
do texto).

Novo cálculo para as
horas contratuais'

Muitas são as alterações que
o documento propõe: dos atu-
ais regimes de tempo de traba-
lho, são mantidos o Tempo In-
tegral e os Tempo Parciais de
20 e 30 horas, sendo proposta a
gradual eliminação do TP 10.

A figura da hora-aula deve
ser mantida, inclusive para o
professor de carreira (pois a co-

missão julgou que interessava a
algumas unidades a manuten-
ção deste regime), porém os
seus limites máximos deverão
ser previamente fixados. .

A grande transformação re-
fere-se à atribuição de horas
contratuais para os professores
que deixariam de ser individu-
alizadas para serem gerencia-
das pelos Departamentos. As
horas de docência (componen-
te principal das cargas horárias
de nossos docentes) deverão
ser calculadas através de uma
fórmula onde o total de crédi-
tos ministrados pelo departa-
mento será multiplicado pelo
total de turmas e novamente
multiplicado por 10,sendo este
total dividido por 4. O número
obtido corresponderá ao total
de horas-contrato para ativida-
de aula que cada Departamen-
to deverá ter. Esse número,
somado às horas pesquisa, ho-
ras técnicas, horas administra-
tivas e coordenação de estágio,
permitirá ao departamento ter
uma massa de horas-aula com a
qual ele possa trabalhar em sua
planificação anual.

Este cálculo foi exposto a
várias simulações de situações

departamentais, porém a co-
missão espera que somente
através dasvárias discussões ele
possa obter seus contornos de-
finitivos, pois a PUC está re-
pleta de exceções.

Horas Pesquisa

A CITC recomenda que as
horas pesquisa devam serequi-
valentes a no máximo 5% da
carga horária destinada à do-
cência e um mínimo de 10ho-
ras por departamento.

Ashoras administrativas não
sofrerão alterações sensíveis,
sendo que as horas de presta-
ção de serviço deverão ser re-
gulamentadas sob a denomi-
nação de horas técnicas, de-
vendo ser contadas com base
nas horas efetivamente gastas
para a execução do serviço.

No pós-graduação, cadacur-
so (independentemente do
número de créditos ou alunos)
deverá corresponder a 10horas
contratuais. O mesmo TP 10
deverá ser atribuído a orienta-
ção de 4 mestrandos ou 3 dou-
torandos.

Outra novidade no projeto
é a sugestão de criação do re-
gime de dedicação exclusiva,
que a CICT sugere que cons-
te como indicativo na nova
deliberação, devendo ser con-
siderados os estudos já efetu-
ados e arquivados.
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Com o fim da
temporada da
peça Don Juan
neste mês de
abril, o TUCA
passará a dar
mais espaço à
MPB. Os shows
deverão acon-
tecer de quinta
a domingo sem-
pre às 21h.
Nos dias 5, 6 e 7
de maio tere-
mos a presença
da violeira Hele-

na Meireles. Na
semana seguin-
te, de 11 a 14,
será a vez do
grupo Boca Li-
vre. Já no dia 19
estréia Almir Sa-
ter que ficará
em cartaz por
mais 5 semanas.
Vale a pena
lembrar que
alunos professo-
res e funcionári-
os têm descon-
to de 50%.
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MENOS ONIBUS NA CARDOSO
Cardoso de AI-
meida. Sendo
assim,nada are-
clamar pois a
administração
malufista sem-
pre agiu visando
o bem-estar da
comunidade pu-
quiana, afinal, o
Horto fica logo
ali e o Butantã
a um pulinho
da Cardoso, e
uma caminha-
dazinha mati-
nal só faz bem
à saúde.

Enquanto a ve-
readora Aldaiza
Sposatiluta para
melhorar as con-
dições de trans-
porte na região
docampus Mon-
te Alegre, o pre-
feito Paulo Ma-
luf obra na dire-
ção contrária.
Segundoum avi-
so, colocadonos
pontos de ônibus
da região, a linha
177H - Horto-
Butantã, a partir
dodia29/4deixa-

rá de passar pela
rua Cardoso de
Almeida.Ouvida
pelo PUC viva a
SãoPauloTrans-
portes S/A, em-
presa que substi-
tuiu a CMTC,
informou que
trata-se dorema-
nej amento de
uma linha que
alémdese sobre-
por a outra ( a
177 P), vem
apresentando
pouca demanda
no trecho da

Os professores
que compra-
ram os micros
PS/2da IBMes-
tão recebendo
em suascasas
um comunica-
do para assina-
rem uma cláu-
sula de adita-
mento ao seu
contrato origi-
nal para que o
'prazode trans-
missãoda pos-
'se do equipa-
mento para
cada usuário
sejade 5e não
mais 4 anos,
conforme ha-
via sido estipu-
lado.

A situação,
porém, não
está de todo
esclarecida
entre a APRO-
PUCe a Vice-
ReitoriaAdmi-
nistrativa
quanto às re-
ais consequ-
ências que tal
medida pode
trazer a cada
comprador.
Sendo assima
Associaçãoso-
licita aos pro-
fessores que
aguardem
mais alguns
dias antes de
assinartal do-
cumento.



a vice-reitor comunitário,
professor Américo de Paula e
Silva, confirma que é preciso
tomar medidas conjuntas. Se-
gundo ele, a universidade tem
de se conscientizar disto. No
entanto, a Reitoria tem de to-
mar medidas para responder aos
problemas imediatos. Mas os
problemas centrais daPUC são
muitos e não vêm de agora.
Para ele, não basta tomar atitu-
des isoladas porque isto não
resolve. "Nós todos devemos
ser educados para conviver nes

ta comunidade" , afirma.
"Estamos ampliando a dis-

cussão para a comunidade. a
CEcaM criou uma comissão
composta por dois representan-
tes dos alunos, dois da
APROPUC, dois daAFAPUC,
coordenada pelo Centro de Vi-
vência, para pensar a segur~nça
aqui na universidade e
conscientizar a comunidade
sobre a questão", diz o profes-
sor Américo.

Novas medidas

Para a vice-reitoria comuni-
tária o segurança é alguém que
vem para nos ajudar a acabar
com a violência. "Nós não loca-
1izamos no segurança o proble-
ma da violência na universida-

de. O problema da violência é
mais amplo e depende de toda
a comunidade. a segurança é
um elemento dentro deste con- .
texto todo."

Algumasexigênciascontratuais
foram reveladas pelo professor
Américo,como aquela de queos
guardas não podem portar ar-
mas e que o trabalho tem de
ser realizado por um grupo
fixo de seguranças e treinados
para tanto.

Medidas como a criação do
plantão comunitário e a instala-
ção da vigilância comunitária
nos primeiro, segundo e tercei-
ro andares do prédio novo já
foram decididas.Neste s anda-
res serão construí dos quiosques
onde ficarão funcionários em
plantão permanente.



CC::>NSE LHC::>S

CfiF acontece na Matemática
SegUindO a nova sistemáti-

ca de se aproximar mais das
diversas unidades da PUC, o
Conselho de Administração e
Finanças realizou a sua última
'reunião no campus Marquês de
Paranaguá, Como não poderia
deixar de acontecer, foi feito
um relato das atividades da-
quele setor, bem como de suas
reivindicações, Foi divulgada a
realização de um programa en-
tre aMicrosoft Informática e a
Faculdade de Matemática me-
diante o qual são cedidas licen-
ças para a utilização de vários
softwares daquela empresa.
Estuda-se agora a ampliação
deste convênio para o campus
Monte Alegre.

Um ponto que mereceu mais
atenção por parte dos conse-
lheiros foi o referente à criação
do projeto do Núcleo de Pes-
quisas Tecnológicas, segundo
o qual a PUC agiria como um
escritório credenciador de ou-
tras empresas, através de inter-
mediações com o INMETRO
(Instituto Nacional de Meteo-
rologia). Este credenciamento
reverteria na entrada de fundos
para a universidade. Porém, os
conselheiros solicitaram que o
processo fosse levado ao conhe-
cimento do CEPE, pois envolve
a elaboração de pesquisas.

Informou-se sobre o aluguel
de um prédio, situado na rua
Caio Prado, com uma extensão
de aproximadamente 3500 mZ,
que procurará atender à deman-
da por mais espaços de sala de
aula na pue. O novo espaço
deverá atender priori tariamen-
te aos cursos da COGEAE e
seu aluguel deverá ser pago com
o valor arrecadado pela univer-
sidade em outros imóveis alu-
gados.

O próximo CAF deverá ser
realizado no campus Monte
Alegre, sempre na Za. segun-
da-feira do mês.


